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Resumo 

A expansão agrícola intensificou as interações dos seres humanos com os queixadas 

(Tayassu pecari). O uso ilimitado dos recursos disponíveis em áreas produtivas, somado a 

presença de áreas bem preservadas levou ao desequilíbrio populacional da espécie em 

determinadas regiões, conforme constatado ao sul do Parque Nacional das Emas no ano 

de 2018. O presente estudo buscou avaliar o uso e seleção de hábitats por quatro grupos 

de queixadas, em áreas agrícolas na região sul do Parque Nacional das Emas entre os 

meses de abril e agosto de 2019. As análises realizadas evidenciam que os animais 

selecionaram lavouras de milho e matas de galeria (p ≤ 0,05). Observamos uma situação 

propensa a geração de conflito entre queixadas e produtores rurais em virtude do uso 

intensivo do milho, que por sua vez vem prejuízos milionários para os produtores rurais. Os 

resultados apresentados despertam uma nova realidade sobre a dinâmica de 

movimentação da espécie em paisagens agrícolas. Além disso as informações obtidas 

podem auxiliar na elaboração de estratégias de manejo que visam diminuir os prejuízos do 

setor agrícola e ao mesmo tempo garantir a sobrevivência da espécie. 
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Introdução 

Estragos das culturas agrícolas por suídeos é um grande problema em diversas partes 

do mundo. Na maioria dos casos, esses conflitos são gerados pelo javali (Sus scrofa), que 

além de oferecer riscos para a saúde humana, geram prejuízos econômicos para o 

agronegócio (Chauhan et al., 2009; Frank et al., 2015). Alguns autores também 
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demonstraram situações de conflito entre produtores rurais e catetos (Pecari tajacu) em 

virtude dos danos causados por esses animais em pequenas propriedades no nordeste 

brasileiro (Lobao and Nogueira-Filho, 2011). Em áreas agrícolas onde as plantações são 

adjacentes aos fragmentos florestais, é provável que haja conflitos entre produtores rurais 

e queixadas (Tayassu pecari), embora estudos de padrão de movimento, seleção de 

hábitats e conflito entre produtores rurais e a espécie nas áreas de agronegócio ainda sejam 

escassos (Jácomo, 2004; Jácomo et al., 2013; Jorge et al., 2019; Lima et al., 2019; Oshima, 

2019). 

Proprietários de terras no setor de agronegócios, que representam aproximadamente 

21,6% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, ressentem-se das incursões do queixada 

nas plantações de milho, cujas perdas anuais chegam a valer milhões de dólares (Lima et 

al., 2019). 

Como a caça e o abate de animais silvestres que não sejam de subsistência, são 

ilegais no Brasil, (Lei 5197, de 3 de janeiro de 1967, Artigo 1), muitos proprietários de terras 

utilizam veneno (Lima et al., 2019) como um método barato e oculto, que não atrai a atenção 

das autoridades ambientais. Isso mostra que os fazendeiros sempre se apoderaram do 

assunto por conta própria, uma vez que ações de manejo nunca foram legalmente 

implementadas. 

A falta de políticas públicas voltadas para o manejo é uma ameaça para a conservação 

do queixada, uma vez que o conflito entre fauna silvestre e o ser humano vem se 

intensificando com as alterações das paisagens (Mateus, 2013), especialmente em áreas 

agrícolas. 

No Centro-Oeste do Brasil, grupos de queixadas (T.pecari) passaram a utilizar áreas 

agrícolas no estado de Mato Grosso e na região do Parque Nacional das Emas (PNEmas), 

respectivamente, gerando conflitos com produtores rurais e prejuízos principalmente 

durante a produção do milho safrinha (Zea mays L.), que corresponde a cultura agrícola 

predominante no centro-oeste entre o final da estação chuvosa e boa parte da seca (janeiro 

a agosto) (Jácomo, 2004; Jácomo et al., 2013; Lima et al., 2019). 

Um levantamento preliminar realizado pela equipe do Centro de Pesquisa de 

Mamíferos Carnívoros (CENAP) do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), evidenciou os danos causados pelos queixadas às lavouras de 

milho na região sul do PNEmas, estimando uma média de danos por propriedade de 12.9% 

± 9.6 % (média ± DP; amplitude = 0-30%) do total de áreas de plantio, o que correspondia, 
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na época, à cerca de R$10.754.000,00 (ou R$1.075.000,00 ± R$1.252.000,00 por produtor) 

em perdas acumuladas, segundo os entrevistados (n=12) (ICMBio/CENAP, 2016). Dois 

anos depois foi realizado um diagnóstico populacional através de marcações e 

reavistamentos (mark-resight) na região sul do PNEmas, onde estimaram-se 4.840±386 

espécimes de queixadas em uma área de 378km², resultando em densidades de 12.8±1,0 

indivíduos/km² (ICMBio/CENAP, 2018). Os resultados obtidos foram superiores às 

densidades de queixadas observadas em outros estudos (Cullen Jr, 1997; Cullen Jr et al., 

2001; Desbiez et al., 2010; Fragoso, 1998; Peres, 1996). O trabalho de Jácomo et al., 

(2013), desenvolvido na mesma região, reportaram que os bandos monitorados nessas 

regiões savânicas são maiores que em outras áreas de florestas secas 

Em outras regiões onde a prática agrícola ainda é recente ou inexistente, estudos 

demonstraram que as populações de queixadas passavam por declínio em razão da 

conversão de hábitats naturais para áreas voltadas a produção agropecuária (Altrichter et 

al., 2011; Jorge et al., 2019; Keuroghlian et al., 2012; Oshima, 2019; Solorio, 2010). 

Portanto, a perda de hábitat e a caça ilegal levou a inclusão da espécie na lista vermelha 

da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), como vulnerável a 

extinção (Keuroghlian et al., 2013). 

Jácomo (2004) e Jácomo et al. (2013) avaliaram o uso e preferência dos queixadas 

por diferentes tipos de hábitats naturais e antrópicos na região do PNEmas, mostrando que 

os animais utilizaram lavouras de milho, sorgo, soja e milheto. Esses hábitats foram 

utilizados de forma variada mediante as mudanças sazonais e rotações nos tipos de cultivos 

agrícolas. Conjuntamente os autores constataram que o cerrado e florestas representaram 

os hábitats mais utilizados pelos grupos monitorados. 

Jorge et al. (2019) constataram, com base em dados de movimento em uma área de 

transição ente cerrado e pantanal, que em paisagens agropecuárias com baixa quantidade 

de cobertura florestal nativa, os queixadas percorrem distâncias mais longas, o que resulta 

em consequências negativas para a persistência de uma determinada população. Para 

isso, os autores enfatizaram a importância da conservação de áreas florestadas em 

paisagens agropecuárias para manter populações de queixadas e, consequentemente, os 

serviços ecossistêmicos que a espécie fornece. 

Contudo, diversos estudos avaliaram em conjunto ou especificadamente o efeito das 

paisagens alteradas, influência da disponibilidade de alimento e sazonalidade na dinâmica 

de movimentação de grupos de queixadas, expondo resultados que atestam a relação 

dessas variáveis nos padrões de deslocamento da espécie (Carrillo et al., 2002; Fragoso, 
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1998; Galetti et al., 2015; Hofman et al., 2016; Jácomo, 2004; Jácomo et al., 2013; Jorge et 

al., 2019; Keuroghlian et al., 2004; Oshima, 2019; Reyna-Hurtado et al., 2009). 

Neste trabalho, procuramos investigar quais hábitats são mais utilizados por quatro 

grupos de queixadas em uma paisagem agrícola na região sul do Parque Nacional das 

Emas durante o cultivo de milho safrinha (Z.mays L.). 

Materiais e Métodos 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado em propriedades rurais localizadas na região sul do PNEmas 

(Latitude: -18.279982°, Longitude: -52.900918°), entre os municípios de Chapadão do Céu 

e Mineiros, Goiás e Costa Rica, Mato Grosso do Sul. A área de estudo está inserida no 

bioma Cerrado, sendo composta por diferentes tipos de hábitats naturais e antrópicos, além 

do PNEmas, que representa uma das principais unidades de conservação do Brasil com 

uma área de 132.787,86 hectares, constituindo um dos maiores e mais bem preservados 

fragmentos de vegetação nativa do Centro-Oeste (Ibama, 2004). 

A partir da década de 70, essa região foi se transformando em um diversificado 

mosaico cíclico de ambientes naturais e antrópicos, dinamizando as interações da fauna e 

a paisagem local (Ibama, 2004). Na década seguinte, as propriedades que fazem divisa 

com o PNEmas começaram a produzir agricultura intensiva, incluindo o milho. 

Os hábitats naturais foram representados por campos secos, campos úmidos, cerrado 

e matas de galeria (Ibama, 2004; Ribeiro and Walter, 2008). Já os hábitats antrópicos foram 

representados por extensas lavouras de milho e cana-de-açúcar no período do estudo (abril 

a agosto). 

Capturas e Instalação dos Colares-GPS 

Através de avistamentos e vestígios de locais de uso mais frequente pela espécie, 

foram definidos os locais de captura. 

As capturas foram realizadas utilizando bretes móveis cevados com milho e sal 

mineral e equipados com acionador automático para o fechamento do portão. 

As capturas foram realizadas em locais relativamente distantes entre si, de modo que 

houvesse a maior abrangência possível dos diferentes elementos da paisagem agrícola. 

O manejo foi realizado durante a noite, devido a temperatura mais amena. A sedação 

foi realizada utilizando rifle de CO² projetando dardo com anestésico dissociativo Zoletil® 
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100 (0,07ml/kg), via intramuscular em animal adulto para colocação de colar-GPS (Telonics, 

Iridium Terrestrial Systems). 

O equipamento foi programado para fornecer informações de localização a cada 30 

minutos. 

Análise de Dados 

Foi estabelecida uma data inicial padronizada, de modo que as análises não fossem 

enviesadas em razão de comportamentos anormais dos animais em resposta ao manejo 

realizado nos primeiros dias após a soltura. 

Os dados coletados foram organizados em ambiente R para que as informações 

desejadas fossem filtradas para prosseguimento das análises. Utilizamos os principais 

pacotes disponíveis para análise de movimento: “move”, “amt”, “adehabitatLT” e “ctmm”. 

Para a obtenção das estimativas das áreas de uso, foi utilizado o cálculo de estimativa 

de densidade de kernel autocorrelacionado (AKDE 99%), de modo que o algoritmo incluísse 

a maior parte dos ambientes disponíveis para os respectivos grupos monitorados e o maior 

número de trajetos obtidos pudessem ser utilizados. A análise de uso de hábitats foi 

realizada com auxílio do ArcMap (versão 10.1), onde obteve-se dados da proporção de 

área disponível e área utilizada. 

Obteve-se informações quanto ao comprimento de passos (step lenght) e ângulo de 

virada (turning angle) a cada 30 minutos, permitindo uma análise mais ampla dos dados, 

indicando se o movimento é tortuoso ou retilíneo durante a ocupação dos diferentes 

elementos da paisagem. 

Para a realização de análises específicas, foi utilizado Step Selection Function (SSF), 

possibilitando uma análise mais robusta acerca de seleção dos diferentes hábitats 

presentes na área de uso. 

A análise de seleção de hábitats foi realizada mediante a utilização de covariáveis 

ambientais identificadas através de classificação multi-temporal da paisagem. Com base 

em observações de campo, o “cerrado” foi definido como hábitat de referência (intercepto), 

pois é considerado neutro pela óptica de seleção, além de estar disponível em toda área 

de estudo. 

Através da abordagem de máxima verossimilhança, foram realizados testes de 

hipóteses para concretizar os resultados obtidos. Em todas as situações foi adotado um 

nível de significância de 5% (p ≤ 0.05). 

https://www.telonics.com/products/gps4/gps-iridium.php
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Classificação da Paisagem 

Foi realizada uma classificação de uso e ocupação do solo, juntamente com a 

identificação fitofisionômica (Ribeiro and Walter, 2008). Visando a autenticidade do 

processo de seleção e ajuste das categorias, a paisagem foi classificada criteriosamente 

através de inspeção visual, com base em informações obtidas in loco. 

Para isso, utilizamos imagens recentes do satélite Sentinel-2 (10m de resolução) 

obtidas na plataforma USGS (www.glovis.usgs.gov). O tratamento das imagens foi 

realizado em ambiente ENVI (versão 4.7 SP1) e as coordenadas de referência foram 

convertidas para projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) com Datum WGS-84. 

Utilizou-se o software ArcMap (versão 10.1) em todas as etapas de classificação da 

paisagem. 

Para realização da classificação multi-temporal das áreas agrícolas, foram obtidas as 

datas de colheita de cada talhão através das informações repassadas pelos produtores 

rurais e quando necessário, mediante a inspeção de imagens Sentinel-2, CBERS-4, 

Landsat 8 e Landsat 7 disponíveis na plataforma Land Viewer. 

Resultados 

Entre os dias 31/03/2019 e 06/08/2019 foram obtidas 18.694 localizações, excluindo-

se aquelas referentes a pontos repetidos e erros de localização (Tabela 1). 

Tabela 1. Período de monitoramento de quatro grupos de queixadas na área de estudo. 

 

Análise de proporção de uso da área 

Com base nos estimadores do AKDE 99%, verificou-se que a área de uso dos grupos 

variou de 2.738,28 a 25.234,78 hectares, abrangendo sete tipos de hábitats encontrados 

na região (Tabela 2). 

 

 

Group Init ial dat e F inal dat e
M onit o ring  

days
Po int s

A lt o  Formoso 08/04/2019 14/07/2019 97.06 4.525

Olhos D 'Á gua Oest e 08/04/2019 05/06/2019 58.47 2.729

Pont al 08/04/2019 05/08/2019 119.43 5.705

Olhos D 'Á gua Lest e 08/04/2019 06/08/2019 120.47 5.735

TOTA L 08/04/2019 06/08/2019 120 18.694

http://www.glovis.usgs.gov/


7 

 

Tabela 2. Resultados de disponibilidade e utilização de hábitats dentro das áreas de uso 
geradas pelo AKDE 99% dos quatro grupos de queixadas monitorados na região sul do 

Parque Nacional das Emas entre abril e agosto de 2019. 

 

Os talhões de milho representaram o hábitat mais utilizado por todos os animais 

monitorados (45,17% a 88,80%), sendo também o mais disponível para os animais do “Alto 

Formoso” e “Pontal” (30,37% e 33,31%). Já para os grupos “Olhos D’Água Leste” e “Olhos 

D’Água Oeste” esse hábitat foi o segundo mais disponível (19,45% e 35,48%). 

Os talhões de cana-de-açúcar somente foram utilizados pelos animais da “Pontal” e 

“Alto Formoso” (10,92% e 36,35%), dentre os quais encontravam-se representativamente 

disponíveis para o grupo “Pontal” (26,92%) e em menor proporção para “Alto Formoso” 

(16,77%). Já os animais da “Olhos D’Água Leste e Oeste”, que possuíam pouca 

disponibilidade de cana-de-açúcar em sua área de forrageio (2,22% e 0,58%), não 

utilizaram esse hábitat. 

As áreas antropizadas não produtivas, caracterizadas como solo exposto, 

demonstraram os resultados menos representativos para os animais do “Alto Formoso” e 

“Pontal” tanto no uso (0,91% e 0,11%) quanto na disponibilidade (4,92% e 2,50%). Não 

havia solo exposto na área de forrageio dos grupos “Olhos D’Água Leste” e “Olhos D’Água 

Oeste. 

Os campos secos representaram o hábitat natural mais disponível para os grupos 

“Alto Formoso” (31,96%), “Olhos D’Água Leste” (67,72%) e “Olhos D’Água Oeste” (56,19%), 

assim sendo também o mais utilizado (15,03%, 17,27% e 6,69%, respectivamente). Dentre 

os campos secos disponíveis para o grupo da “Pontal” (10,57%), constatou-se a utilização 

desse hábitat em proporções baixas (4,51%). 

A proporção de campos úmidos disponíveis na área de uso dos quatro grupos foi 

pouco variada (2,87% a 9,23%). O grupo da “Pontal” utilizou esse hábitat com frequência 

(6,93%). Os demais grupos utilizaram essas áreas úmidas de forma limitada. 

Similarmente, o cerrado foi pouco representativo na área de uso dos queixadas 

(2,09% a 9,36%), o que resultou também na baixa utilização desse hábitat (0,35% a 1,46%). 

As matas de galeria, embora estivessem pouco disponíveis para o grupo da “Pontal” 

(8,11%), foram consideravelmente utilizadas (19,12%). Já para os demais grupos, esse 

A vailab le U sed A vailab le U sed A vailab le U sed A vailab le U sed A vailab le U sed A vailab le U sed A vailab le U sed

A lt o  Formoso 25,234.78 31.96% 15.03% 6.92% 0.64% 16.77% 36.35% 4.11% 0.49% 4.95% 1.41% 30.37% 45.17% 4.92% 0.91%

Pont al 2,738.28 10.57% 4.51% 9.23% 6.93% 26.92% 10.92% 9.36% 1.46% 8.11% 19.12% 33.31% 56.95% 2.50% 0.11%

Olhos D 'Á gua Lest e 5,316.49 67.72% 17.27% 4.90% 0.82% 2.22% 0.00% 2.22% 1.03% 3.49% 5.69% 19.45% 75.19% 0.00% 0.00%

Olhos D 'Á gua Oest e 4,888.72 56.19% 6.69% 2.87% 0.84% 0.58% 0.00% 2.09% 0.35% 2.78% 3.33% 35.48% 88.80% 0.00% 0.00%

Solo  Expost o

Group
A rea o f  use 

( hect ares)

M ilho  -  Saf r inhaM at a de GaleriaC erradoC ana- de- A çúcarC ampo Ú midoC ampo Seco
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hábitat foi utilizado de forma equilibrada, quando se avalia disponibilidade (2,78% a 4,95%) 

e proporção de uso (1,41% a 5,69%). 

 

Figura 1. Mapa de uso e ocupação da paisagem por quatro grupos de queixadas 
(T.pecari), na região sul do PNEmas entre os meses de abril e agosto de 2019. 

Comprimento de Passos e Ângulo de Virada 

Analisando o comprimento de passos a cada 30 minutos, observou-se que os grupos 

realizaram deslocamentos de até 150 metros nas áreas de milho safrinha e cana-de-açúcar. 

O ângulo de virada durante realização dos passos foi bastante variado nesses hábitats 

(Figura 2). 

Em solo exposto, o comprimento de passos realizados pelos grupos da “Pontal” e “Alto 

Formoso” representaram o hábitat que os animais deslocaram maiores distâncias. A análise 

de ângulo de virada nessas áreas antropizadas não produtivas, resultou em um acúmulo 

próximo a 0º. 

Para os dois grupos da região “Olhos D’Água”, o comprimento de passos em campos 

secos foi superior a 200 metros, enquanto o ângulo de virada demonstrou um acúmulo 

próximo a 0º. Já os animais do “Alto Formoso” e “Pontal”, apresentaram comprimento de 

passos curtos e ângulo de virada bastante variado. 
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Os resultados obtidos para campos úmidos, mostraram que o comprimento de passos 

realizados pelos grupos “Olhos D’Água Leste”, “Olhos D’Água Oeste” e “Alto Formoso” 

foram, em sua maioria, superiores a 100 metros. Já os animais da “Pontal” realizaram 

passos inferiores a 100 metros. Com exceção ao grupo “Olhos D’Água Leste”, observou-se 

que os resultados de ângulo de virada concentraram-se próximo a 0º. 

O hábitat cerrado foi percorrido maiores distâncias a cada 30 minutos pelos animais 

do “Alto Formoso” e “Pontal”. Os resultados de ângulo de virada dos dois grupos 

demonstraram uma tendência de aglomeração próxima de 0º. Por outro lado, os animais 

da “Olhos D’Água Leste” e “Olhos D’Água Oeste” apresentaram comprimento de passos 

relativamente curtos em relação aos outros hábitats e ângulos de virada bastante variados. 

As matas de galeria demonstraram comprimento de passos menores que 150 metros 

e ângulo de virada bastante variado. 

 

Figura 2. Comprimento de passos e ângulo de virada a cada 30 minutos nos diferentes 
hábitats da área de uso dos quatro grupos de queixadas monitorados através de colares-

GPS em áreas agrícolas na região sul do PNEmas. 

Função de Seleção de Hábitats 

Analisando os coeficientes obtidos através da função de seleção de hábitats (Step 

Selection Function), constatou-se que todos os grupos selecionaram milho safrinha e matas 

de galeria (p ≤ 0,05) (Figura 3). 

A cana-de-açúcar, utilizada por dois grupos monitorados, foi selecionada pelos 

queixadas do “Alto Formoso” (p=0,002). Por outro lado, os animais da “Pontal” não 

escolheram significativamente esse tipo de hábitat (p=0,68). 
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Os solos expostos não foram selecionados pelos dois grupos que utilizaram esse 

hábitat (p ≥ 0,05). 

Os campos secos, foram selecionados apenas pelos animais da “Pontal” (p=0,001). 

Os campos úmidos foram selecionados apenas pelos animais da “Pontal” (p=0,0002). 

e “Olhos D’Água Oeste” (p=0,006). 

 

Figura 3. Resultados obtidos através da função de seleção de hábitats (SSF) em 
avaliação de uso e seleção de hábitats pelos queixadas monitorados na região sul do 
Parque Nacional das Emas, tendo o cerrado como classe de referência (intercepto). 

Discussões e Conclusão 

Os dados apresentados nesse estudo corroboram os resultados obtidos em outros 

trabalhos realizados na mesma região, demonstrando que os queixadas utilizam diversos 

tipos de hábitats em uma proporção diferente da observada por outros autores (Jácomo, 

2004; Jácomo et al., 2013). As áreas agrícolas, representadas pelos talhões de milho 

safrinha, cana-de-açúcar e solo exposto, foram utilizadas entre 67,97% e 88,80%, variando 

entre cada grupo. Isso mostra que a espécie se ajustou as alterações da paisagem, 

selecionando o milho como um dos principais hábitats entre os meses de abril e agosto (p 

≤ 0,05). 

As matas de galeria também foram selecionadas, embora estivessem pouco 

disponíveis na área de estudo, o que torna esse hábitat um ambiente chave para a espécie, 

conforme evidenciado também em outros trabalhos (Altrichter and Almeida, 2002; 

Keuroghlian et al., 2012, 2004; A. Keuroghlian and Eaton, 2008; Alexine Keuroghlian and 

Eaton, 2008; Keuroghlian and Eaton, 2009; Oshima, 2019; Peres et al., 2009; Reyna-

Hurtado et al., 2009). 

C lass N ame p  V alue C onf  Low C onf  High Est imat e St at ist ic St d  Error

M ilho  -  Saf r inha Alto Formoso 0.0002 0.53 1.72 1.12 3.72 0.30

M ilho  -  Saf r inha Olhos D'Água Leste 0.0001 0.29 0.90 0.60 3.85 0.16

M ilho  -  Saf r inha Olhos D'Água Oeste 0.0000 1.31 3.68 2.49 4.12 0.61

M ilho  -  Saf r inha Pontal 0.0000 0.58 1.26 0.92 5.28 0.17

M at a de Galer ia Alto Formoso 0.0001 0.92 2.75 1.83 3.92 0.47

M at a de Galer ia Olhos D'Água Leste 0.0175 0.09 0.89 0.49 2.38 0.21

M at a de Galer ia Olhos D'Água Oeste 0.0063 0.48 2.89 1.68 2.73 0.62

M at a de Galer ia Pontal 0.0000 0.53 1.16 0.85 5.23 0.16

C ana- de- A çúcar Alto Formoso 0.0023 0.33 1.53 0.93 3.05 0.31

C ana- de- A çúcar Pontal 0.6830 -0.31 0.47 0.08 0.41 0.20

Solo  Expost o Alto Formoso 0.8290 -0.61 0.76 0.08 0.22 0.35

Solo  Expost o Pontal 0.5500 -0.26 0.48 0.11 0.60 0.19

C ampo Seco Alto Formoso 0.8610 -0.68 0.57 -0.06 -0.18 0.32

C ampo Seco Olhos D'Água Leste 0.0922 -0.65 0.05 -0.30 -1.68 0.18

C ampo Seco Olhos D'Água Oeste 0.1340 -0.30 2.26 0.98 1.50 0.65

C ampo Seco Pontal 0.0013 0.22 0.92 0.57 3.22 0.18

C ampo Ú mido Alto Formoso 0.1280 -1.36 0.17 -0.60 -1.52 0.39

C ampo Ú mido Olhos D'Água Leste 0.5830 -0.64 0.36 -0.14 -0.55 0.26

C ampo Ú mido Olhos D'Água Oeste 0.0063 0.49 2.99 1.74 2.73 0.64

C ampo Ú mido Pontal 0.0002 0.29 0.96 0.63 3.67 0.17
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Constatou-se uma variação no uso e seleção de campos secos, cana-de-açúcar e 

campos úmidos entre cada grupo, revelando que não houve um padrão de ocupação 

desses hábitats pelos quatro grupos e possivelmente a configuração dos hábitats na 

paisagem pode influenciar na movimentação de queixadas em diferentes microrregiões. 

O grupo da “Pontal”, utilizou com menor frequência as áreas agrícolas (67,97%) em 

relação aos outros grupos, apresentando ainda o maior tempo de uso de matas de galeria 

(19,12%). Além de possuir a menor área de uso, constatou-se que esse grupo não utilizou 

o PNEmas, o que demonstra o registro de queixadas forrageando pequenas áreas 

exclusivamente em propriedades agrícolas durante a produção do milho safrinha. Com isso, 

constatamos o oposto observado por Jorge et al. (2019), que afirma que os queixadas 

percorrem distâncias mais longas em paisagens compostas por extensas áreas de 

pastagens e poucos talhões agrícolas na região do Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, onde a conversão dos hábitats naturais resultaria em consequências negativas 

para a persistência de uma determinada população. 

Já os animais do “Alto Formoso”, exploraram distâncias maiores, o que resultou na 

maior área de uso registrada no estudo. É possível que a extensa área de cana-de-açúcar 

localizada na porção central da área de uso tenha favorecido esses deslocamentos, 

possibilitando os animais alcançarem alguns talhões de milho e ao mesmo tempo extensas 

áreas de vegetação nativa, como o PNEmas. O uso da cana-de-açúcar, assim como a 

seleção desse hábitat pelos queixadas do “Alto Formoso”, corrobora as observações de 

Jácomo et al., 2013, que argumenta sobre o uso desse tipo de cultivo. 

Os grupos “Olhos D’Água Leste” e “Olhos D’Água Oeste”, apresentaram padrões de 

movimentação similares entre si, onde verificou-se deslocamentos retilíneos entre os 

talhões de milho e as matas de galeria no extremo norte de suas áreas de forrageio. Isso 

demonstra que os dois grupos utilizavam campos secos apenas para se deslocarem dos 

talhões de milho para as matas de galeria, possivelmente em busca de água, e retornavam 

para as áreas de milho onde havia a maior densidade de alimento para a espécie nesse 

cenário. 

Os resultados obtidos nesse estudo evidenciam um novo cenário de uso e ocupação 

de hábitats pela espécie, uma vez que estudos realizados em outras regiões elucidam que 

a espécie ocupa majoritariamente as florestas úmidas (Altrichter et al., 2011; Desbiez et al., 

2010, 2009; Jorge et al., 2019; Keuroghlian et al., 2012, 2004; A. Keuroghlian and Eaton, 

2008; Oshima, 2019; Solorio, 2010). 
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Desde a expansão agrícola nesta região, a prática de rotação de culturas em larga 

escala propiciou a utilização dos recursos alimentares exóticos para o queixada, 

especialmente lavouras de milho, conforme constatado nesse estudo e por outros autores 

na mesma região (Jácomo, 2004; Jácomo et al., 2013). 

Em virtude do tempo em que a agricultura intensiva é praticada na região, a população 

de queixadas está em crescimento desequilibrado (ICMBio/CENAP, 2018), já que há uma 

oferta de alimento elevada nas áreas cultivo e outros trabalhos demonstraram o uso 

intensivo de áreas agrícolas pela espécie (Lima et al., 2019). 

Sabendo que os queixadas vêm causando prejuízos às produções agrícolas (Jácomo, 

2004; Jácomo et al., 2013), levando na maioria das vezes ao abate ilegal em retaliação as 

perdas elevadas na produção agrícola (Lima et al., 2019), é necessária a implantação de 

ações de manejo. 

A ausência dessas ações mitigadoras coloca em risco a conservação da espécie nos 

próximos anos em consequência do conflito eminente, visto que a espécie já vem sendo 

exterminada com a utilização de venenos para o abate em larga escala no estado de Mato 

Grosso (Lima et al., 2019), além da caça ilegal no sudoeste de Goiás (Jácomo, 2004).  

Tendo em vista o problema, diferentes métodos precisam ser testados como 

estratégia para elaboração de um plano de manejo da espécie, como por exemplo: i) 

manejo da paisagem que visa dificultar o acesso ao milho, interrompendo assim o 

crescimento exponencial da população; ii) translocações e reintroduções que visam 

suplementar ou reestabelecer populações em regiões onde as mesmas encontram-se com 

risco de extinção ou já foram extintas; iii) manejo ex situ, que visa retirar o excesso 

populacional in situ das áreas que sofrem com o conflito e manter indivíduos saudáveis em 

cativeiro, assegurando o pool gênico da espécie para futuros programas de reprodução e 

reforços populacionais, quando necessário, conforme preconizado na Política Nacional da 

Biodiversidade (Decreto 4.339/2002); iv) controle regulamentado pelos órgãos ambientais 

como estratégia para a conservação, mantendo uma população equilibrada com o devido 

acompanhamento de densidade e capacidade de suporte dos locais que sofrem com o 

conflito, conforme descrito no artigo 37 da Lei 9605/98 de Crimes Ambientais. 
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